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DE SAUDAÇÃO PELO DIA INTERNACIONAL DAS 

MIGRAÇÕES

As migrações existem numa variedade de circunstâncias: procura de trabalho, educação ou 

motivos familiares, fuga de conflitos, perseguições, terrorismo ou violações dos direitos 

humanos, efeitos das alterações climáticas, desastres naturais ou outros fatores ambientais.

Se há quem migre por opção, muitos outros fazem-no por necessidade. Há cerca de 68 

milhões de pessoas que foram forçadas a deslocar-se, incluindo mais de 25 milhões de 

refugiados, 3 milhões de requerentes de asilo e mais de 40 milhões de pessoas deslocadas 

dentro do seu país.

Em 2019, o número de migrantes em todo o mundo chegou a 272 milhões, representando 

3,5% da população global. Cerca de 30% da população mundial de migrantes mora na Europa. 

Portugal é um país de migrantes, quer através de emigração quer através da imigração. Em 

2019 residiam 590.348 cidadãs/os estrangeiras/os em Portugal, o valor mais alto de sempre, 

representando apenas 5,7% do total de residentes. 

É inequívoco o contributo das pessoas migrantes para a diversidade social e cultural, para o 

equilíbrio do saldo demográfico e para a sustentabilidade dos sistemas de segurança social,

em benefício das comunidades de destino.

Contudo, há desigualdades profundas. As pessoas migrantes estão sujeitas a maior 

precariedade e exploração laboral, auferem salários mais baixos, são mais afetadas pelo 

desemprego, beneficiam menos de apoios no desemprego e enfrentam maior risco de 

pobreza ou exclusão social. Estes problemas agravaram-se mais durante a pandemia, 

afetando desproporcionadamente estas populações.

As pessoas migrantes são também frequentemente alvo de racismo e xenofobia. Temos 

assistido ao crescimento do discurso de ódio e de uma narrativa de invasão e ameaça que 

estigmatiza as pessoas migrantes, o que cabe a todas e todos contrariar.



No Dia Internacional das Migrações, saudamos o contributo das pessoas migrantes e 

sublinhamos a urgência de políticas migratórias que tenham no centro a defesa da dignidade 

e dos direitos das pessoas migrantes, combatendo as suas vulnerabilidades.
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